
 
A Origem da Família, da Propriedade e  do Estado  

 

�Der Ursprung der Familie, des Privateigentums und des Staats. Obra de 
FRIEDRICH ENGELS, escrita em dois meses, entre Março e Maio de 1884, já 
depois da morte de Marx, com uma quarta edição revista e acrescentada pelo 
autor de 1891. O trabalho foi escrito a partir de notas críticas de Marx, datadas 
de 1880-1881, onde este fazia uma análise do trabalho de L. H. Morgan, Ancient 

Society, cujas análises sobre os índios iroqueses, pareciam confirmar o 
marxismo. Engels conclui que o Estado não existiu desde a eternidade. Houve 

sociedades que passaram sem ele, que não faziam nenhuma ideia do Estado e 

do poder do Estado. É que ele nasceu da necessidade de manter enfreadas as 

oposições de classes mas, ao mesmo tempo, surgiu no meio do conflito entre 

essas classes, ele é, em regra, o Estado da classe mais poderosa, 

economicamente dominante, e que, por seu intermédio, se torna também a 

classe politicamente dominante, obtendo assim novos meios para a subjugação 

e exploração da classe oprimida. 
 


